
Igreja Batista Vale das Bênçãos
FEVEREIRO/2019 – 4ª Semana 


	Dica para o líder de Célula
“Deus usa gente simples, que tem sonhos extraordinários. Gente que sonha alto realiza grandes coisas para Deus. Sonhe multiplicar a sua célula duas vezes nesse ano!”



	Programação Semanal

	Sábado
	AZUSA TEENS – 18h00 – Um culto para os pré-adolescentes de 10 a 13 anos.

	Domingo
	Culto de Celebração – 10h00: Traga sua família para juntos celebrarmos ao Senhor!
Culto de Celebração – 19h30 Uma noite de Intercessão, Adoração, Palavra e Comunhão. Experimenta!

	Terça-feira
	Terça Viva FIRE – 19h30 – Traga toda a sua família!!!



	Vale News
● Oração da Madrugada – De segunda à sexta-feira, na IBVB Sede, às 05h30.
● EBD (Escola Bíblica Discipuladora) – Domingo, às 08h30.
● Conferência Impacto da Santidade -  22 a 24 de Março. Faça já sua inscrição no site www.ibvb.org . Valor: R$ 55,00 casal e R$ 40,00 individual. 




	Cronograma - Reunião de Célula

	Quebra-Gelo
	05 minutos

	Adoração
	10 minutos

	Ofertas
	05 minutos

	Estudo da Palavra e Compartilhamento
	30 minutos

	Compartilhando a Visão
	10 minutos

	Comunhão
	30 minutos

	Duração Total:
	01h30 minutos




	A nova aliança: personagens bíblicos e a justiça própria  Introdução: Estamos finalizando o nosso estudo sobre a nova aliança. Vimos nos últimos estudos que nossa justiça própria não é capaz de nos colocar numa posição de aceitos por Deus. A justiça própria é o maior inimigo da nova aliança porque é uma maneira de querermos trocar a justiça de Cristo pela nossa. Isso se torna um grande problema perante Deus porque nossa justiça é como um trapo de imundície, ou seja, um pano sujo. Muitos não recebem mais do Senhor porque não conseguem discernir que estão exigindo de Deus baseados na sua justiça própria. Uma pessoa orgulhosa manifesta a justiça própria porque no fundo está dizendo que só ela pode mudar as coisas e não aceita opinião de mais ninguém, inclusive do Espírito Santo. Mas aquele que sempre se vitimiza nas situações também age com justiça própria porque no fundo está tentando convencer o quanto ele é ruim ou injustiçado e por isso merece ser abençoado. A justiça própria se manifesta de maneiras muito sutis que precisamos de revelação para rejeita-la. Jesus já nos libertou do pecado e das maldições. Agora precisamos reconhecer que em nós não habita bem algum e que em todas as áreas precisamos da justiça de Cristo. Mas muitos hoje quando são confrontados dos seus pecados e chamados a ter uma responsabilidade com arrependimento não se posicionam reconhecendo o quanto precisam de Cristo. Ficam se justificando e apontando os defeitos das pessoas ao redor. Veremos neste estudo 4 personagens bíblicos e como se relacionaram com a justiça de Cristo. 1: Pedro: Lucas 22:31-34  Pedro começou sua caminhada com Cristo recebendo muita Graça e demonstração de poder. Mesmo ele sabendo que em uma noite toda não pegou nenhum peixe, decidiu obedecer a direção de Jesus e pegou uma quantidade de peixes tão grande que teve que chamar os amigos para compartilhar. Neste momento de milagre Pedro entende que é pecador, mas ao mesmo tempo recebe um chamado: ser pescador de homens. Pedro andou sobre as águas e viu sua sogra ser curada. Ele provou da Graça de Deus e viu que quem está em Cristo pode fazer coisas sobrenaturais. Pedro recebeu grandes revelações como descobrir que Jesus realmente era o Cristo. Mas Pedro após ter todas estas experiências começou a achar que ele era muito bom a ponto de querer morrer por Jesus. Pedro chegou a exortar Jesus quando declarou que deveria morrer em nosso lugar para depois ressuscitar. Deus teve que permitir que satanás o peneirasse para mostrar a Pedro que sua justiça não era pelo o que ele é, pelo quanto ele se acha melhor que os outros ou pelo tanto que ele se acha bom para ser usado por Deus. Ter tido experiências e revelações em Deus não nos coloca na posição de aceitos por Deus, mas é fruto de quem entendeu que foi aceito pela justiça de Deus na cruz. Deus permitiu a Pedro negar Jesus 3x para ver que pela sua justiça própria ele nunca poderia ser fiel. Mas Jesus ao ressuscitar foi atrás de Pedro e o restaurou. Pedro reconheceu que não tem justiça o suficiente para amar a Jesus de maneira ágape. Mas mesmo assim Jesus confia a Ele as suas ovelhas porque agora Pedro entendeu que sem Jesus Ele não pode fazer nada. Pedro agora teve a humildade de esperar o poder vir do alto com o Espírito Santo e através deste poder ele levou 3 mil pessoas a Cristo.  Pergunta: quem já percebeu este tipo de justiça própria na sua vida? Conte-nos. 2: Paulo: Filipenses 3:4-11 Paulo foi um Fariseu considerado irrepreensível perante os homens. Seus títulos, seus estudos, e suas atitudes o deixava se achando merecedor das bênçãos de Deus. Mas um dia Paulo teve um encontro com Cristo e toda sua justiça própria foi por água abaixo. Ele simplesmente declara que não quer ser achado na sua justiça própria, mas na justiça de Cristo. Paulo teve revelação que nele não habitava bem algum e precisava de um salvador. Ele entendeu que, por mais que perante a igreja ele era uma pessoa diferençada, isso não era base para lhe tornar um verdadeiro homem de Deus. Paulo declara que esquecendo das coisas que ficaram para trás ele prossegue para o alvo que é cumprir o seu chamado em Cristo. Ele entendeu a justiça de Deus e declara que pela Graça ele era alguém capacitado a fazer coisas maiores. Paulo foi alguém que entendeu a sua posição em Cristo e tomou posse da justiça de Deus lá na cruz. Por isso que quem entende a grandeza Graça, não pode mais viver no pecado, porque agora ele está naquele que venceu o Pecado. Paulo fez obras maiores que os outros apóstolos porque não se apoiou na sua justiça, mas creu na justiça feita em Cristo e que por isso um poder ilimitado foi liberado para cumprir o seu chamado.  Pergunta: quem já percebeu o quanto a Graça te livra do pecado e te capacita as boas obras?  Conte-nos. 3: João: João 20:2 Estudiosos dizem que João foi um adolescente quando começou a caminhar com Jesus. A Bíblia nos relata que ele teve o privilégio de deitar a cabeça no peito do mestre. Mas João se auto denomina como aquele que é amado por Jesus quando escreveu um dos evangelhos. Para alguns isso vai parecer presunção. Como alguém pode declarar que “eu sou amado de Jesus”? Mas João foi alguém que entendeu que sua justiça própria não o levaria a lugar algum. Ele entendeu o quanto era pecador e de onde Jesus o tirou. Ele entendeu que, mesmo se tornando um apóstolo, sua base para relacionar-se com Deus sempre seria que Ele nos amou primeiro lá na cruz. João foi alguém que não olhava para si e para sua justiça própria. Ele simplesmente cria no quanto foi amado por Jesus ao lhe dar a sua justiça e levar o seu pecado. O resultado disso foi que João foi o único que teve mais intimidade com Jesus e o único que foi até aos pés da cruz. Quem entende o quanto é amado e o quanto a justiça de Deus em Cristo foi poderosa, consegue agora ir até aos pés da cruz e declarar que é muito amado pelo Senhor. Pedro se apoiou na sua força e negou Jesus. João se apoiou no quanto foi amado e não negou Jesus. Pergunta: quem já percebeu o quanto é amado por Deus?  Conte-nos. 4-Judas: Mateus 27:3-5   segundo a psicologia Judas foi um dos discípulos mais sensatos porque tinha pensamentos lógicos como vender um perfume caro e dar aos pobres. Mas Judas foi alguém que caminhou com Jesus, teve um chamado em Cristo, experimentou do poder do alto, mas não entendeu que Cristo seria a sua justiça perante Deus. Judas agiu em justiça própria quando roubou do dinheiro ofertado para a obra de Cristo. No fundo ele estava declarando que sabia o que era melhor para aquele dinheiro. Isso já era sinais de justiça própria. Judas chega ao ponto de não mais acreditar na missão de Jesus e o entregá-lo aos soldados romanos. Ele se firmou nos seus pensamentos de justiça própria querendo mostrar que o que importa era ele ser abençoado com 30 moedas de prata a qualquer custo. Muitos agem assim com Deus e não aceitam o processo de tratamento da justiça própria. Muitos agem como judas e acabam dando um jeitinho para serem abençoados pelo seu próprio entendimento lógico. Mas Judas caiu em remorso por ter traído Jesus. Só que, ao invés dele seguir o caminho da justiça de Deus, se arrepender e clamar por Jesus, ele cometeu um suicídio. Infelizmente o suicídio é mais uma maneira de justiça própria. Seria como se Judas estivesse declarando que para a vida dele não tem mais jeito, mas ele mesmo sabia qual seria a única solução: se matar. Devemos ter temor quando queremos fazer as coisas do nosso jeito sem ouvir o Espírito Santo. Ele nos guiará a toda verdade e colocará em nosso coração tanto o querer quanto o realizar de Deus.
Perguntas para compartilhamento:
1- O que muda a partir de hoje para você após este estudo?
2- Que novas atitude podemos ter a partir de hoje após este estudo?
3- O que você espera testemunhar na próxima célula após praticar está palavra?




	Compartilhando a Visão
Vamos promover um compartilhamento na célula em torno da seguinte questão? Busque opiniões e ideias? 
[bookmark: _GoBack]Em quais áreas da sua vida você identifica justiça própria?



2019 – O ano da Mordomia Cristã!
